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Resumo: 

Serão relatadas as intervenções de Conservação e Restauro realizadas a um conjunto de 

pinturas e caligrafias chinesas da colecção de Camilo Pessanha (1867 – 1926), pertencente ao Museu 

Nacional de Machado de Castro. Este projecto foi realizado na Divisão de Conservação de Papel do 

IMC, a entidade responsável pela sua supervisão, e foi promovido pela Fundação Oriente. As obras 

centram-se em três categorias principais: pintura e caligrafia sobre papel em rolo; pintura sobre papel 

dourado em rolo; pintura sobre seda. Serão enunciadas as técnicas orientais de Conservação e Restauro 

nesta tipologia de arte e discutidas questões éticas decorrentes da sua aplicação estrita, bem como a 

impraticabilidade dessas mesmas técnicas por profissionais não-especialistas. No final será ainda 

descrita uma solução de acondicionamento que foi desenvolvida para os rolos. 
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